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Cavalo Crioulo 
celebra crescimento 
de provas 

Balança do Agro 
Paulista bate recorde 
em 2023

Femagri 
será de 20 
a 22 de 
março em 
Guaxupé
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Femagri será realizada de 20 
a 22 de março em Guaxupé

Evento é tradicional no 
calendário da cafeicultura 

brasileira e ponto de encontro 
para produtores da região 
mineira e interior paulista

Estão a todo vapor os preparativos 
para a Femagri (Feira de Máquinas, 
Implementos e Insumos Agrícolas). 
Promovido pela Cooxupé (Coope-
rativa Regional de Cafeicultores em 
Guaxupé), o evento é tradicional no 
calendário da cafeicultura brasileira 
e ponto de encontro para produtores 
da região mineira e interior paulista. 

Com o lema “Cooperativismo: 
Construindo o Futuro Sustentável 
das Gerações”, a 23ª edição da feira 
será realizada de 20 a 22 de março, 
em uma estrutura montada na Aveni-
da Vereador Nelson Elias, 1300b, no 
Bairro Japy, em Guaxupé (MG). 

A FEIRA
A Femagri é uma feira especializada 

Divulgação/Femagri

Femagri: feira será realizada na Avenida Vereador Nelson Elias, 1300b, no Bairro Japy, em Guaxupé

compras, seja à vista, com financia-
mento disponível na própria feira, ou 
mediante a troca por café.

POTÊNCIA MUNDIAL
A Femagri é organizada pela Coo-

xupé, a maior cooperativa de cafei-
cultores do mundo. Com uma im-
pressionante base de mais de 19 mil 
cooperados distribuídos pelo Sul de 
Minas Gerais, Alto Paranaíba (cerra-
do mineiro), Matas de Minas e Vale 
do Rio Pardo, no Estado de São Paulo, 
a instituição é reconhecida interna-
cionalmente, exportando café direta-
mente para mais de 50 países.

PROJEÇÃO NACIONAL
E INTERNACIONAL

Na sua 23ª edição, a Femagri se 
destaca como um evento de projeção 
nacional, graças à sua organização, 
infraestrutura de qualidade e à pre-
sença de autoridades renomadas no 
setor cafeeiro. Além disso, as princi-
pais empresas do setor expõem seus 
produtos e serviços para todos os vi-
sitantes. Com isso, a feira é destaque 
na mídia especializada no segmento 
agrícola, que proporciona ampla di-
vulgação em todo o país, fazendo a 
cobertura da programação e forne-
cendo informações que garantem a 
visibilidade do evento no Brasil e no 
exterior.

em máquinas, implementos, equipa-
mentos, ferramentas e suprimentos 
para o setor agrícola, com foco prin-
cipal na cafeicultura. Nela, são apre-
sentadas as últimas inovações do 
mercado, além das principais tecno-
logias e serviços do setor. O espaço 
também abre oportunidades de ne-
gócios para os cooperados e demais 
produtores.

O evento se estende por mais de 
100 mil metros quadrados, propor-
cionando toda infraestrutura neces-
sária para que os visitantes, coopera-
dos e seus familiares possam efetuar 
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ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

Ocorrência de pragas comuns na sucessão soja/milho

Várias pragas podem ocorrer apenas na soja 
ou no milho, porém algumas podem ocorrer 
em ambas as culturas, embora possam cau-
sar danos em diferentes estádios de desen-
volvimento das plantas. Esses são os casos da 
lagarta-elasmo, Elasmopalpus lignosellus; o 
percevejo-marrom, Euschistus heros; o perce-
vejo-barriga-verde, Diceraeus melacanthus; a 
mosca-branca, Bemisia tabaci, e algumas espé-
cies de lagartas, como Spodoptera frugiperda. 

A lagarta-elasmo ocorre na cultura da soja, 
geralmente nos estádios iniciais de desenvol-
vimento das plantas. Após a eclosão dos ovos, 
as pequenas lagartas podem penetrar no talo 
das plântulas para a alimentação. Isso provo-
ca a obstrução nos vasos responsáveis pelo 
transporte de água e de nutrientes para parte 
aérea da soja, causando, como consequência, 
murcha e morte das plantas e afetando, assim, 
o estande inicial da cultura. Uma mesma lagar-
ta-elasmo pode atacar até quatro plântulas de 
soja durante seu estádio larval. Na cultura do 
milho, essa praga causa danos similares com re-
lação aos aspectos nutricional e de mortalidade 

ou o potencial produtivo da planta. Plantas de 
milho com até três folhas são altamente sen-
síveis ao ataque dos percevejos, ao passo que 
com seis ou mais folhas já são tolerantes ao ata-
que dessas pragas. Tanto o percevejo-marrom 
quanto o barriga-verde podem causar essas in-
júrias no milho, tendo este último maior poten-
cial de danos na cultura do que o primeiro. O 
controle de percevejos fitófagos no milho deve 
ser realizado com a aplicação de inseticidas nas 
sementes, especialmente com neonicotinoi-
des, e em pulverização, nos estádios iniciais de 
desenvolvimento da cultura.

A mosca-branca é outro inseto sugador que 
também pode atacar a soja e a cultura do mi-
lho, podendo ocorrer diferentes biótipos, de-
pendendo da região de cultivo. Na soja, tanto 
os adultos quanto as ninfas podem causar 
danos diretos pela sucção contínua da seiva 
no floema das plantas. Em adição, durante a 
sucção, esses insetos expelem um exsudato 
açucarado (honeydew) sobre as folhas da soja, 
deixando-as propícias para o desenvolvimento 
de um fungo de coloração escura do gênero 
Capnodium, que causam a fumagina. Este es-
curecimento promove a queima e a queda das 
folhas de soja, devido à maior absorção da ra-
diação solar. Se esses danos ocorrerem na fase 
de enchimento de grãos, os prejuízos poderão 
ser intensificados na cultura. Além dos danos 
diretos, provenientes da alimentação no flo-
ema, a mosca-branca pode ser vetor de vírus 
como o da necrose da haste, doença esta que 
pode reduzir o potencial produtivo da soja. Já 
na cultura do milho, a mosca-branca foi cons-
tatada somente no ano de 2013, em Goiás, 
no Distrito Federal, na Bahia, em Mato Grosso 
e em Minas Gerais. Esta primeira constatação 
em milho proporcionou um estudo detalhado 
da população da mosca-branca, que foi poste-
riormente identificada como o biótipo B por 
meio de marcadores moleculares. Os danos da 

de plântulas; contudo, o seu dano pode destruir 
o meristema apical de crescimento da planta, 
causando o sintoma conhecido como “coração 
morto”. O controle da lagarta-elasmo, tanto na 
soja como no milho, é realizado por meio do 
tratamento de sementes com inseticidas. A 
pulverização de plantas não tem sido eficiente 
em função do local de ataque da praga, o que 
dificulta o acesso da calda inseticida.

Os percevejos fitófagos causam danos na 
cultura da soja em decorrência do ataque às va-
gens e aos grãos em desenvolvimento. Além de 
perdas quantitativas no rendimento, pode tam-
bém ocorrer perdas na qualidade dos grãos ou 
das sementes produzidas, tornando-os “cho-
chos” ou contaminados por fungos. No caso 
de sementes, pode causar redução do vigor e 
do poder germinativo. Além dos danos às se-
mentes, os percevejos fitófagos podem causar 
retenção foliar nas plantas de soja no final do 
ciclo da cultura, o que dificulta a realização da 
colheita. Tanto o percevejo-marrom quanto o 
percevejo-barriga-verde podem ser daninhos 
à soja, sendo o marrom o que ocorre normal-
mente em maior intensidade na região do 
cerrado brasileiro. O controle dessas pragas na 
soja é realizado basicamente por meio da apli-
cação de inseticidas químicos e/ou biológicos, 
em pulverização. No caso do controle químico, 
sugere-se colocar 0,5% de sal (NaCl) na calda 
inseticida (500 g/100 L de água), pois essa ação 
pode incrementar de 10% a 15% a mortalidade 
dos percevejos na pulverização. 

Já na cultura do milho, os percevejos fitófa-
gos causam danos apenas nos estádios iniciais 
da cultura, por meio da inserção dos seus esti-
letes, presentes no aparelho bucal sugador, que 
penetram através da bainha até as folhas inter-
nas das plântulas recém-emergidas e causam 
perfurações nas folhas, encharutamento, per-
filhamento e até mesmo a morte das plantas, 
podendo, assim, reduzir o estande da cultura 

artigo

Crébio José Ávila
Pesquisador Embrapa 

Agropecuária Oeste

mosca-branca no milho são similares aos cau-
sados na soja, ou seja, sucção da seiva no floe-
ma e predisposição da planta à fumagina. Este 
fato evidencia uma adaptação dessa praga ao 
sistema de cultivo soja/milho, como aconteceu 
no passado com os percevejos. O controle da 
mosca-branca, tanto na soja quanto no milho, 
deve ser realizado com inseticidas químicos, 
em pulverização, tendo como adjuvante o óleo 
mineral. 

Finalmente, as lagartas, especialmente da 
espécie S. frugiperda, podem ocorrer tanto na 
soja quanto na cultura do milho. Na cultura da 
soja essa praga pode causar desfolha ou atacar 
as vagens, consumindo os grãos em desenvolvi-
mento. No milho, causam geralmente desfolha, 
especialmente no cartucho das plantas, bem 
como podem atacar as espigas na fase reprodu-
tiva. O controle dessa lagarta, tanto soja quanto 
no milho, pode ser realizado com a aplicação de 
diferentes inseticidas químicos e biológicos. Uma 
ótima alternativa biológica é o uso de Baculoví-
rus spodoptera, um produto eficiente, seletivo 
para inimigos naturais e que está disponível no 
mercado por várias empresas. Um detalhe im-
portante para garantir boa eficiência no controle 
de S. frugiperda é o volume de calda na pulve-
rização, que deve ser o maior possível, especial-
mente na cultura do milho. Plantas de soja Bt 
não apresentam controle eficaz das lagartas de 
S. frugiperda, porém, no caso de milho, depen-
dendo do hibrido utilizado, é possível conseguir 
controle satisfatório com essa tecnologia.

Diante do exposto, pode-se concluir que vá-
rias pragas, como as mencionadas neste artigo, 
podem ocorrer e causar danos, tanto na cultura 
da soja quanto no milho cultivado em sucessão 
a essa leguminosa. Isso reforça a necessidade 
de analisar o manejo de pragas com uma visão 
holística nos sistemas de produção agrícolas e 
não de forma desmembrada, observando ape-
nas as culturas separadamente.
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Assembleia Sicredi Dexis reúne cerca de 
250 pessoas em Espírito Santo do Pinhal

Encontro para a prestação de contas da cooperativa foi marcado pela forte participação de convidados

Aproximadamente 250 pessoas, en-
tre convidados e a maioria associados 
Sicredi Dexis, se reuniram no Clube de 
Campo Caco Velho, em Espírito Santo 
do Pinhal, na noite de quarta-feira (6), 
para a prestação de contas referentes ao 
exercício 2023 da instituição financeira 
cooperativa. Ao mesmo tempo, outras 
duas assembleias aconteciam nos muni-
cípios de Engenheiro Coelho e de Itobi, 
ambos localizados nas regiões Centro e 
Centro Leste Paulista, respectivamente.

Desde 22 de janeiro, o circuito de reu-
niões tem ocorrido em cada uma das 
113 agências Sicredi Dexis, nos estados 
do Paraná e São Paulo. As Assembleias 
de Núcleos servem para debater, dentre 
os mais variados assuntos, a reforma do 
estatuto social, regimento interno, elei-
ções e resultados.

Em São Paulo, a primeira cidade a re-
ceber uma assembleia este ano foi Ara-
ras, na região Centro Paulista. Ainda na 
quarta-feira (7), as agências Centro de 
São João da Boa Vista, de Tapiratiba e 
Cordeirópolis também reuniram seus 
associados. Já na quinta-feira (8), as 
agências Mantiqueira de São João da 
Boa Vista, de Casa Branca e de Caconde 
promoveram suas reuniões e fecharam 
o ciclo de assembleias na semana. No 
total, até 7 de março, serão 42 reuniões 

Divulgação/Engenho da Notícia

Sicredi Dexis: no total, até 7 de março, serão 42 reuniões nas regiões Centro e Centro Leste Paulista

ciado. Sempre falo que é um momento 
em que os associados têm que dedicar 
aquela uma hora à cooperativa, como 
donos, pois é o direito de participar e 
ajudar nas deliberações de aprovação 
de contas da cooperativa. Então faze-
mos isso com muito cuidado, muita 
transparência, pois é muito importante 
eles entenderem o que estamos tra-
zendo para eles”. Na ocasião, ele ainda 
ressaltou: “O associado que não pôde 
comparecer, toda a prestação de con-
tas estará no site da cooperativa, onde 
ele poderá acompanhar depois, ou ir à 
agência se tiver alguma dúvida, pois o 
pessoal está preparado para responder 
a qualquer dúvida”, disse.

Tudo pra atender você 
amigo produtor
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(19) 9 9964-4920

nas regiões Centro e Centro Leste Pau-
lista.

DESTAQUES 
Comandando a assembleia aos asso-

ciados pinhalenses, o presidente da Si-
credi Dexis, Wellington Ferreira, desta-
cou: “É um momento muito importante 
para prestar contas aos associados. 
Neste momento, trazemos os resulta-
dos da cooperativa, a evolução, quanto 
nós crescemos em relação 2022/2023, 
e que também vamos ter renovação do 
Conselho de Administração. O ano [de 
2023] foi muito bacana, tivemos cres-
cimento de patrimônio, em depósitos, 
crédito e movimentação para o asso-

Alinhado com a apresentação do 
presidente, Rodrigo Figueiredo, geren-
te-geral da agência local, celebrou os 
excelentes resultados obtidos na coo-
perativa. “E tudo isso junto aos nossos 
associados! E nossa expectativa para 
este ano, no Estado de São Paulo, é de 
fomentar ainda mais o cooperativismo, 
pois temos muito mais a expandir”, de-
clarou.

RESULTADOS DE 2023
Para a Sicredi Dexis, 2023 foi um ano 

positivo, com indicadores inéditos. A 
cooperativa concedeu R$ 7,1 bilhões 
em crédito, uma alta de 61% em relação 
ao ano anterior. Com crescimento de 
63%, o patrimônio líquido superou, pela 
primeira vez, R$ 1,1 bilhão, os recursos 
para porte (volume de negócios) totali-
zaram R$ 12 bilhões e a captação alcan-
çou R$ 9,4 bilhões. Já o resultado somou 
R$ 155,9 milhões, sendo que R$ 65,9 
milhões foram pagos em juros ao Capi-
tal Social, com remuneração de 13,09% 
no ano, e outros R$ 11 milhões serão di-
vididos conforme aplicações, depósitos 
à vista e operações de crédito. A Sicredi 
Dexis encerrou o ano com 234 mil asso-
ciados, 96,3 mil poupadores e 24,5 mil 
cotitulares, atingindo quase 355 mil re-
lacionamentos.
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Expansão do Projeto SemeAr leva 
tecnologia em 10 novas regiões de SP

São Paulo tem cinco Distritos Agro Tecnológicos instalados em municípios com diferentes culturas: 
Alto Alegre, Caconde, Jacupiranga, Lagoinha e São Miguel Arcanjo

Frente à necessidade de levar trans-
formação digital ao campo, aumentan-
do a produtividade de forma sustentá-
vel e gerando desenvolvimento social 
rural, a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento (SAA) discutiu a expan-
são estadual do projeto SemeAr Digital 
com a Embrapa (Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária).

Em reunião realizada na segunda-
feira (5), definiu-se que o projeto será 
expandido para 10 regiões paulistas, 
abrangendo assim os municípios de 
Marília, Presidente Prudente, São José 
do Rio Preto, Campinas/Jundiaí, Ribei-
rão Preto, Bauru, Araraquara, Piracica-
ba, Franca e Assis/Ourinhos. Atualmen-
te são cinco Distritos Agro Tecnológicos 
(DATs) instalados no Estado de São Pau-
lo, em municípios com diferentes cul-
turas produtivas: Alto Alegre, Caconde, 
Jacupiranga, Lagoinha e São Miguel Ar-
canjo.

INOVAÇÃO
Coordenado pela Embrapa Agricul-

tura Digital e financiado pela Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp), o SemeAr 
desenvolveu soluções tecnológicas 
para pequenos e médios produtores, 
impulsionando conectividade, inte-

Divulgação/SAA

Reunião: SAA e Embrapa expandiram projeto que leva tecnologia e capacitação a produtores rurais

a região rural inserida no projeto re-
cebe impactos positivos pela inova-
ção tecnológica.

EXPECTATIVA
POSITIVA

Com essa expansão, a expectativa é 
que as regiões contempladas se desen-
volvam social e economicamente de 
forma autossuficiente. “O projeto Se-
meAr possui atuação transversal, me-
lhorando diversos âmbitos da vida do 
pequeno produtor rural, levando digni-
dade. A expansão do projeto é funda-
mental para a transformação digital no 
campo”, afirmou o secretário de Agri-
cultura, Guilherme Piai.

A reunião com a SAA contou com a 
presença de Silvia Massruhá, presi-
dente da Embrapa, e Stanley Oliveira, 
chefe-geral da Agricultura Digital da 
Embrapa. Na ocasião, eles destacaram 
que os projetos são participativos, fun-
cionando em parceria com produtores 
rurais, cooperativas, associações, em-
presas, prefeituras, sindicatos, institu-
tos de pesquisa, técnicos e extensio-
nistas. Entre os parceiros do projeto, 
também estão o Instituto de Economia 
Agrícola (IEA), o Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC), o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), a Fe-
deração da Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp) e a Coor-
denadoria de Assistência Técnica Inte-
gral (CATI).

ligência artificial, sensoriamento re-
moto, automação e rastreabilidade. 
Por meio da instalação de DATs, toda 
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ENCONTRE NA                           MAIS PERTO DE VOCÊ:

(19) 3656-9400
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municipal, o Governo Federal e a Con-
federação Nacional de Agricultores 
Familiares e Empreendedores Rurais 
(Conafer).

Com dois anos de existência, o +Pe-
cuária Brasil é considerado o mais im-

São Sebastião da Grama implanta
Programa +Pecuária Brasil

Iniciativa é considerado o mais importante programa da bovinocultura nacional e tem a projeção do nascimento de mais de 1 milhão de bezerros até 2026

Procurando fomentar cada vez mais 
o agronegócio local, a Prefeitura de 
São Sebastião da Grama anunciou a 
implantação do Programa +Pecuária 
Brasil. A iniciativa é fruto da parceria 
estabelecida entre a administração 

Divulgação/Prefeitura de São Sebastião da Grama

Investimento: Prefeitura de São Sebastião da Grama anunciou implantação do +Pecuária 
Brasil, o mais importante programa da bovinocultura nacional

pacote tecnológico, a matéria-prima, 
os insumos e recursos humanos que 
envolvem sua cadeia produtiva deve-
rão gerar milhares de empregos e au-
mentar a renda na pecuária agrofami-
liar. 

portante programa da bovinocultura 
nacional. Presente em 3,5 mil municí-
pios e com uma projeção do nascimen-
to de mais de 1 milhão de bezerros até 
2026, essa iniciativa também reflete no 
mercado de trabalho, uma vez que o 
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Divulgação/Conafer

Reflexo positivo: com 1 milhão de novos bezerros, haverá um incremento de 1 milhão de indivíduos geneticamente superiores em um 
plantel de 70 milhões de cabeças de gado dos pequenos produtores 

PROJEÇÃO 
O cenário deste segmento nunca mais 

será o mesmo. Com 100 mil proprie-
dades aderindo ao +Pecuária até 2025, 
estima-se a criação de mais de 50 mil 
novos postos de trabalho a cada ano, 
podendo gerar mais de 500 mil empre-
gos em uma década. Será necessária a 
criação de vagas diretas para funcioná-
rios nas propriedades beneficiadas, nos 
protocolos de inseminação das cidades, 
na indústria da nutrição animal, nas ati-
vidades veterinárias, na agroindústria 

da carne, nas fábricas de laticínios, nas 
lojas de vendas de insumos, nos pro-
jetos de integração lavoura-pecuária-
floresta, além das vagas indiretas nos 
comércios e serviços das cidades impac-
tadas, o que deve acelerar ainda mais o 
crescimento do programa e, consequen-
temente, o desenvolvimento nacional.

CRESCIMENTO
O setor pecuarista é um dos princi-

pais geradores de postos de trabalho 
do agronegócio, sendo que 80% do 

mercado do leite é abastecido pelo pe-
queno produtor e 31% do gado de cor-
te é agrofamiliar. Em 2020, a agropecu-
ária liderou a geração de novos postos 
de trabalho com 98 mil novas vagas, 
obtendo crescimentos sucessivos em 
2021 e 2022. Fazendo uma análise da 
extensão do +Pecuária, são 3,5 mil ci-
dades com acordos assinados, sendo 
1,5 mil com protocolos avançados. 

Neste ritmo a expectativa do progra-
ma é alcançar mais de 5 mil municípios 
atendidos até 2025. Considerando uma 

AV: WALTER TATONI, Nº 618 - (19) 3641-2028   | (19) 99926-1100

média de 20 propriedades por cidade, 
serão 100 mil propriedades rurais par-
ticipando desta iniciativa. Com uma 
média de 20 vacas inseminadas por 
propriedade e uma taxa de 50% de pre-
nhez (média do +Pecuária Brasil é su-
perior à média nacional de prenhezes), 
chega-se a uma projeção de 1 milhão 
de bezerros nascendo até 2026. 

REVOLUÇÃO GENÉTICA
Fazendo um recorte dos últimos dois 

anos, e já projetando a pecuária nacio-
nal com dados de produção do +Pecu-
ária Brasil, é possível ver o impacto na 
cadeia produtiva do maior programa 
de melhoramento genético do país – e 
sem similar no mundo. Com 1 milhão 
de novos bezerros, haverá um incre-
mento de 1 milhão de indivíduos gene-
ticamente superiores em um plantel de 
70 milhões de cabeças de gado dos pe-
quenos produtores, isto é, um impacto 
de 1,43% de qualidade superior no seg-
mento, e que será aumentado a cada 
ano com adoção da cultura do melho-
ramento genético permanente, a partir 
de agora, nos rebanhos agrofamiliares 
brasileiros. 

Outra vantagem do programa é que, 
em uma década, os rebanhos nasci-
dos da sua bio reprodutividade terão 
um altíssimo nível de valor agregado, 
modificando permanentemente os 
padrões dos rebanhos agrofamiliares 
e a economia do campo. Projetando o 
incremento dos resultados do +Pecuá-
ria nos próximos anos, espera-se uma 
expansão vertiginosa dos mercados 
interno e de exportação. A revolução 
genética do campo está chegando nas 
gôndolas, na casa dos brasileiros e de 
pessoas do mundo inteiro.



Balança do Agro Paulista 
bate recorde em 2023 
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tações do Estado. 

EXPORTAÇÃO
Os cinco principais produtos expor-

tados em 2023, e que representaram 
79,3% das vendas foram: complexo su-
croalcooleiro (US$ 10,76 bilhões, sendo 
que desse total o açúcar representou 
88,2% e o álcool etílico – etanol, 11,8%); 
complexo soja (US$ 3,64 bilhões, tendo 
a soja em grão 82,7% de participação 
no grupo); setor de carnes (US$ 3,15 bi-
lhões, em que a carne bovina respondeu 
por 82,6%); produtos florestais (US$ 2,70 
bilhões, com participações de 51,1% de 
celulose e 41,1% de papel) e o grupo de 
sucos (US$ 2,27 bilhões, dos quais 97,7% 

O saldo da balança comercial do Agro 
Paulista registrou superávit de US$ 23,34 
bilhões em 2023, valor recorde da série 
histórica, sendo 11,8% superior na com-
paração com o ano de 2022, de acordo 
com os dados consolidados pelo Instituto 
de Economia Agrícola (IEA), da Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA), órgão da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento (SAA). As exportações 
atingiram o recorde de US$28,39 bilhões, 
um aumento de 9,3% em relação a 2022, 
e as importações tiveram queda de 1% no 
período, registrando US$5,05 bilhões.

A participação das exportações do 
agronegócio paulista no Estado em 2023 
foi de 40% e das importações setoriais de 
7,0%. As exportações totais de São Paulo 
somaram US$ 71,03 bilhões (20,9% do 
total nacional) e as importações chega-
ram a US$ 71,78 bilhões, ou seja, 29,8% 
do total do país. Em relação ao mesmo 
período de 2022, houve aumento nas 
exportações de 2% e queda de 12% nas 
importações.

De acordo com o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Guilherme Piai, o 
recorde demonstra a força do agro pau-
lista e o setor sucroenergético tem con-
tribuído fortemente para o bom desem-
penho das exportações. Para se ter ideia, 
os derivados da cana-açúcar e etanol ga-
rantem o primeiro lugar dos embarques 
mensais, representando 40% das expor-

Divulgação/SAA

Potencial: os resultados durante o ano indicavam a grande possibilidade das exportações e do saldo 
do agro paulista ultrapassarem os valores recordes obtidos em 2022

referentes a suco de laranja).
O grupo de café, tradicional nas vendas 

externas paulistas, aparece na oitava po-
sição, com vendas de US$896,95 milhões 
(69,0% referentes ao café verde e 24,4% 
de café solúvel).

Em 2023 na comparação com 2022, 
importantes alterações nos valores ex-
portados dos principais grupos de produ-
tos da pauta paulista, registram aumen-
tos para os do complexo sucroalcooleiro 
(+26,8%) e de sucos (+18,3%), e quedas 
nos de carnes (-21,1%), café (-11,8%), flo-
restais (-1,2%) e complexo soja (-0,2%).

PRINCIPAIS DESTINOS
A China é o principal destino das ex-

portações do Estado de São Paulo com 
US$7,26 bilhões e detém 25,6% de par-
ticipação no total do agro paulista. Na se-
gunda posição aparece a União Europeia 
(US$ 3,83 bilhões, 11,9% de participação 
em 2023), seguida pelos Estados Unidos 
(US$ 2,81 bilhões, participação de 9,9% 
e incremento de 9,41% em valores). 
Completando os 10 principais destinos 
em participação aparecem Índia (3,5%), 
Indonésia (2,7%), Arábia Saudita (2,4%), 
Nigéria (2,3%), Argélia (2,2%), Coreia do 
Sul (2,1%) e Marrocos (2,0%), os quais re-
presentam 65% do total.

Dos três principais parceiros do agro 
SP, a China importou principalmente 
produtos do complexo soja (33,4%), 
carnes (22,3%), setor sucroalcooleiro 
(18,6%) e produtos florestais (13,5%). A 
União Europeia predomina o grupo de 
sucos (33,8%, basicamente de laranja), 
seguidos do sucroalcooleiro (13,9%) e 
café (10,8%), enquanto os EUA (28,4%) 
são do grupo de sucos, sucroalcooleiro 
(14,2%), carnes (13,3%), produtos flores-
tais (8,9%) e café (4,5%). 

IMPORTAÇÕES PAULISTAS
Em 2023, os principais produtos de im-

portação do agronegócio paulista foram: 
papel (US$ 394,16 milhões), salmão (US$ 
380,16 milhões) e trigo (US$ 300,08 mi-
lhões) e representando 21% do total im-
portado (US$ 5,05 bilhões).

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Dados consolidados pelo Instituto de 
Economia Agrícola apontaram superávit de 
US$ 23,34 bilhões, valor 11,8% superior na 

comparação com 2022
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Bombas d`água para diversas aplicações.

mento da renda. Só assim será possível 
manter a qualidade e o desempenho 
da cadeia de produção de leite de São 
Paulo”, afirmou o vice-presidente da 
Faesp, Tirso Meirelles.

Atualmente, a Federação está aguar-
dando a resolução estadual, a ser pu-
blicada em breve no Diário Oficial do 
Estado, para entender às regras e dar 
ampla divulgação, junto aos sindicatos 
rurais, dos critérios para o acesso e ob-
tenção dessa ajuda. 

Faesp trabalha para garantir 
rentabilidade dos produtores 
de leite paulistas 

Proposta em debate 
com o Governo 

Estadual é que sejam 
concedidos R$ 0,10 

por litro de leite para 
aqueles que produzem 

até 300 litros/dia

A Federação de Agricultura e Pecuá-
ria do Estado de São Paulo (Faesp) está 
em sintonia com a Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA), que, 
atendendo a um pedido do governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) após 
recepcionar a demanda do setor, bus-
ca uma ajuda aos produtores de leite 
paulistas. A proposta em debate é que 
sejam concedidos R$ 0,10 por litro de 
leite para aqueles que produzem até 
300 litros/dia.

A ajuda faz-se necessária por conta 
da crise vivida pelo setor desde julho de 
2022. A Faesp reconhece a importância 
das ações do Governo Federal na busca 
de soluções emergenciais para  a ques-
tão – no final do ano passado foram 
liberados recursos para apoiar as coo-
perativas de leite –, mas ressalta que, 
desde agosto de 2023, os preços estão 
abaixo do custo de produção, piorando 
ainda a situação pela pressão de suas 
margens. E tudo isso acaba comprome-
tendo a rentabilidade e a estabilidade 
da produção e da renda.

“Essas ajudas são essenciais para 
dar fôlego aos produtores de leite, 
mas precisamos de programas estru-
turantes que garantam a estabilidade 
da produção e a retomada do cresci-

Divulgação/Faesp

Leite: preços estão abaixo do custo de produção desde agosto de 2023

CRÉDITO EMERGENCIAL
Em dezembro, o Conselho Monetário 

Nacional (CMN), por meio da Resolução 
nº 5.110/23, aprovou linha de crédito 
emergencial às cooperativas de leite, no 
âmbito do Crédito de Investimento para 
Agregação de Renda (Pronaf Agroindús-
tria) e do Programa de Capitalização de 
Cooperativas Agropecuárias (Procap-
Agro), com financiamento pelo Banco do 
Brasil e pelo Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES). São 

mais de R$ 700 milhões no Procap-Agro e 
R$ 30 bilhões no Pronaf Agroindústria.

O objetivo é ajudar produtores de 
leite endividados a regularizarem seus 
passivos junto às cooperativas. Con-
siderando que os produtores de leite 
paulistas são majoritariamente de pe-
queno porte e cooperativados, a Faesp 
entende que a medida trará fôlego ao 
setor, possibilitando a estes que, caso 
endividados, regularizem suas situa-
ções junto às cooperativas.
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Em pauta: agricultura regenerativa foi debatida na Plataforma Global do CaféUm azeite produzido em São Sebas-
tião da Grama foi eleito o 16º melhor 
produto da categoria do mundo. A es-
colha foi realizada pela EVOO World 
Ranking, uma instituição sem fins lu-
crativos que seleciona azeites extra 
virgens que tenham se destacado ao 
longo do ano em concursos internacio-
nais.

Feito com cinco variedades de azei-
tonas, o Azeite Blend Orfeu, acumulou 
22 prêmios em 2023 e agora disputou 
com outras 551 marcas, das quais 28 

Produzido em 
São Sebastião da Grama, 

azeite está entre os 
20 melhores do mundo 

Divulgação

Com o intuito de discutir conteúdos 
técnicos e científicos sobre agricultura 
regenerativa, a Plataforma Global do 
Café (GCP) reuniu, pela segunda vez, 
conhecidos nomes do ramo em encon-
tro virtual, feito em meados de janeiro, 
por meio do YouTube. Ao todo, foram 
70 participantes – o encontro é exclusi-
vo para membros da GCP.

Victor Monseff, engenheiro agrôno-
mo e CEO da Ribersolo 3R Lab, debateu 
a respeito da necessidade de análises 
de solo que meçam não só parâme-
tros físico-químicos, mas também bio-
lógicos. Já o pesquisador e diretor do 
Centro de Solos e Recursos Ambientais 
do Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC), Heitor Cantarella, explicou o uso 
racional de nitrogênio em café. 

Esta 2ª edição do encontro contou, 

também, com os pesquisadores da 
Embrapa Guilherme Chaer e Adriano 
Veiga, que contribuíram com o debate 
sobre a importância da saúde do solo. 

AGENDA
A agricultura regenerativa integra o 

plano estratégico 2030 da Plataforma 
Global do Café no Brasil. A primeira 
edição do encontro foi realizada pre-
sencialmente em novembro, na Sema-
na Internacional do Café 2023. 

Para dar continuidade ao tema, os 
próximos encontros exclusivos para 
membros da GCP já têm data: em 21 
de fevereiro, no Dia de Campo da As-
sociação dos Cafeicultores de Monta-
nha de Divinolândia (Aprod), e em 4 de 
abril, em oficina presencial a ser reali-
zada em Campinas (SP).

Especialistas debatem 
agricultura regenerativa 

em reunião da Plataforma 
Global do Café

brasileiras. O azeite gramense obteve 
94 pontos, na classificação que vai até 
100, onde as provas são realizadas às 
cegas por júris internacionais especia-
lizados.

ENTRE OS MELHORES DO MUNDO 
No concurso do ano passado, o pro-

duto alcançou 83 pontos, ficando entre 
os melhores do país. Agora foi além e 
despontou entre os melhores do mun-
do.

O primeiro colocado foi o espanhol 
Rincón de La Subbética 
DOP Priego de Cordoba, 
que acumulou 44 prê-
mios ao longo do ano 
passado. No top 10, fi-
caram oito espanhois, 
um português e um gre-
go.

O Azeite Blend Orfeu 
é produzido pela Fazen-
da Rainha, detentora de 
outros prêmios nacionais 
e internacionais relevan-
tes, conquistados pelo 
café da propriedade, lo-
calizada nas montanhas 
de São Sebastião da Gra-
ma, já na Divisa com Po-
ços de Caldas (MG).

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794



SP tem índice de vacinação 
histórico contra brucelose 
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meses de idade, deveriam receber a 
dose do imunizante. De acordo com 
dados do Gedave, foram imunizadas 
361.922 das 365.850 bovinas indicadas 
para o recebimento da vacina. Já das 
7.342 bubalinas existentes no Estado, 
7.278 receberam a dose, conforme 
consta no relatório do sistema.

Os produtores que não imunizaram 
suas fêmeas cometeram uma infração 
(deixar de aplicar produtos e insumos) e 
podem ser penalizados em 5 UFESP’s por 
animal não vacinado. O valor da UFESP 
em 2024 foi estipulado em R$ 35,36.

Estado contabilizou a imunização 
de 99% das fêmeas, bovinas e 

bubalinas, de três a oito meses de 
idade, do rebanho paulista

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA), por meio da Coorde-
nadoria de Defesa Agropecuária (CDA), 
alcançou durante a campanha de va-
cinação contra brucelose do segundo 
semestre de 2023 o índice inédito de 
99%. A marca é a maior desde o início 
da imunização obrigatória no território 
paulista, em 2002. 

“O índice demonstra a seriedade e o 
comprometimento do Governo de São 
Paulo com a atividade de vacinação con-
tra a brucelose, além do engajamento 
e conhecimento dos produtores rurais 
com a doença e sobre a importância 
da imunização, uma vez que estão va-
cinando cada vez mais”, comemorou 
Rodrigo Ferreira, médico-veterinário e 
gerente do Programa Estadual de Con-
trole e Erradicação da Brucelose e Tu-
berculose Animal (PECEBT).

Para Luiz Henrique Barrochelo, médi-
co-veterinário e coordenador da CDA, 
o índice recorde vai além da sanidade 
animal e também se relaciona com a 
saúde pública. “É mais um empenho 
que, além das metas, visa a saúde pú-
blica, uma vez que a brucelose é uma 
zoonose e pode atingir as pessoas, por 
isso seu controle também é uma das 
nossas preocupações”, destacou.

BALANÇO
Durante a campanha, todas as fême-

as, bovinas e bubalinas, de três a oito 

Divulgação/SAA

Campanha: primeira etapa da vacinação contra a brucelose em 2024 já está em andamento e 
os produtores têm até 31 de maio para imunizarem seus rebanhos 

ETAPA 2024
A primeira etapa da vacinação con-

tra a brucelose em 2024 já está em 
andamento e os produtores têm até 
31 de maio para imunizarem seus re-
banhos.

A DOENÇA
A manifestação mais comum da bru-

celose no rebanho é o abortamento 
no terço final de gestação, acarretan-
do diminuição da produção de carne e 
leite, aumento do intervalo entre par-
tos e queda da taxa de natalidade. 

Além desses prejuízos econômicos 
diretos, vale destacar que a brucelose 
é uma zoonose considerada doença 
ocupacional, sendo frequente a infec-
ção das pessoas que estão em conta-
to direto com os animais doentes ou 
que consomem leite cru ou seus de-
rivados. Diante disso, trata-se de uma 
doença de notificação obrigatória ao 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA) e à Organização Mundial da 
Saúde Animal (OMSA).

IMUNIZAÇÃO
A vacinação obrigatória contra a 

brucelose é feita nas fêmeas entre 3 e 
8 meses de idade e apenas uma única 
vez. Já nos machos não é permitida a 
aplicação da dose. 

Como se trata de uma vacina viva, 
deve-se manuseá-la com cuidado para 
evitar a infecção. Portanto, a aplicação 
da dose deve ser feita por um médico-
veterinário cadastrado que, além de 
garantir a imunização com segurança, 
fornece o atestado para o produtor fa-
zer a declaração junto à Defesa Agro-
pecuária.

A relação dos médicos-veterinários 
cadastrados na Defesa Agropecuária 
para realizar a vacinação nos diversos 
municípios do Estado de São Paulo 
está disponível no link  www.defesa.
agricultura.sp.gov.br/credenciados/.

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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a gente tem, 13 delas cresceram em 
números reais e absolutos”, destacou 
o presidente.

NOVO CICLO
Hax cita a inauguração da cobertura 

das pistas principal e de treinamento, 
na Arena do Cavalo Crioulo no Parque 

Cavalo Crioulo celebra crescimento
de provas seletivas e esportivas

Projeção da ABCCC é consolidação do desempenho obtido ao longo de 2023 nos ciclos que já iniciaram

O ciclo 2024 do cavalo Crioulo já ini-
ciou e com ele a expectativa de como 
serão as seletivas que levarão para as 
finais os melhores animais e os ginetes 
de ponta. Freio de Ouro, Morfologia 
Expointer, Freio Jovem e do Proprie-
tário e suas Supercopas, Inclusão de 
Ouro, Doma de Ouro, Rédeas de Ouro, 
Marcha de Resistência, Campereada/
Team Penning, Paleteada, Vaquero/
Cow Working Horse, Movimiento a 
La Rienda, Enduro, Crioulaço e Ranch 
Sorting fazem parte das provas seleti-
vas ou esportivas que reúnem a família 
crioulista, tanto no Rio Grande do Sul 
quanto em diferentes estados e até 
mesmo fora do Brasil.

O sucesso das diferentes modalida-
des proporcionadas pela Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalos 
Crioulos (ABCCC) foi tão notado em 
2023 que a avaliação do presiden-
te da entidade, César Hax, é de que 
houve crescimento em números reais 
e absolutos. “Encerrando o ano de 
2023, entendemos ele extremamen-
te positivo por tudo que aconteceu, 
principalmente pela volta do cresci-
mento de todas as modalidades nas 
provas seletivas, Marcha, Freio, Mor-
fologia, com números absolutos e um 
crescimento positivo nas esportivas”, 
comentou. “Das 14 modalidades que 

Divulgação/ABCCC/Fagner Almeida

Cavalo Crioulo: ciclo 2024 já iniciou e é grande a expectativa de como serão as seletivas que levarão para as finais os melhores animais e os ginetes de ponta

de Exposições Assis Brasil, em Esteio 
(RS), como um dos pontos altos do ano. 
Destacou, também, a realização de 
uma assembleia geral onde foram pro-
postas modificações de regulamentos 
extremamente positivas, no seu enten-
dimento, para a raça. “Então, por tudo 
isso, acho que a gente tem um ano 

muito positivo evidentemente, que 
nos projeta um 2024 que já iniciamos 
no nosso ciclo, de bastante responsa-
bilidade para consolidar tudo isso que 
foi feito em 2023 e continuar no cres-
cimento que é necessário e a gente 
precisa que isso aconteça”, concluiu o 
dirigente.


